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No século XXI nasceu uma nova teo-
ria da cultura portuguesa derivada da 
queda do Império e da proposta do es-

tabelecimento de um possível vínculo histórico 
com as ex-colónias, operando uma continuida-
de cultural sob e sobre a descontinuidade polí-
tica. Trata-se da teoria da Lusofonia, cada vez 
mais defendida por diversos organizações insti-
tucionais da sociedade portuguesa e já provida 
de uma longa bibliografia de natureza positiva 
depois de, nos idos de 80, ter sido acusada de 
neo-colonialista1.
Na sua defesa entusiasmada destaca-se Renato 
Epifânio, criador e presidente do MIL: Movi-
mento Internacional Lusófono. Intenta Renato 
Epifânio a criação de uma nova forma de orga-
nização política entre os membros da CPLP – 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, 
uma organização solidária e exemplar, fundada 
na absoluta igualdade institucional, a partilha 
de recursos e actividades entre todos, tentando 
superar a divisão entre membros ricos e pobres, 
uma diplomacia comum baseada na justiça e 
na paz, encontros contínuos sobre economia, 
literatura, educação, urbanismo, num espírito 
de concórdia, sem ressentimentos, criando uma 
zona territorial geográfica descontínua mas de 
união fraterna2.
A Lusofonia corresponderia a um campo geo-
gráfico-histórico e cultural abrangido por todas 
as nações, países, povos e comunidades falan-
tes da língua portuguesa, de um dialecto desta 
directamente derivado, caso de Malaca, bem 

1 Cf. Vítor Oliveira de Sousa, Da Portugalidade à Lusofonia, 
Universidade do Minho, 2015, texto policopiado.
2 Cf. Convergência Lusófona, 2016 (3ª edição), bem como os 
dois volumes de Renato Epifânio, A Via Lusófona. Um Novo 
Horizonte para Portugal, I – 2010 e II – 2015 (ambos os volu-
mes publicados na Zéfiro, na Colecção NOVA ÁGUIA).

como da Galiza como comunidade de origem 
primeira da língua. A Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP) corresponde a 
uma instituição eminentemente política orga-
nizada em torno de oito países pertencentes a 
esta mais vasta comunidade. Neste sentido, mais 
difícil é falar do futuro da CPLP, dependente da 
vontade política fortemente instável e imprevi-
sível dos países a ela agregados, do que da Luso-
fonia, anseio histórico inscrito nos genes sociais 
e culturais daqueles povos.
Com efeito, desde a queda do Império em 1975, 
a desconfiança e o ressentimento entre as classes 
políticas dirigentes dos diversos países e comu-
nidades de língua portuguesa têm travado a 
realização prática da Lusofonia. Dito de outro 
modo, não a História com maiúscula, essa toda 
favorece a Lusofonia, mas a história com minús-
cula, isto é, o jogo político conjuntural, tem de 
facto frustrado o anseio de Lusofonia. De facto, 
consultando a bibliografia sobre este tema, tudo 
já foi dito. Só falta fazer a Lusofonia.
Neste sentido, a Lusofonia não corresponde nem 
a uma ilusão cultural, criada politicamente de um 
modo artificial, nem a interesses nacionais ou po-
líticos conjunturais. Diferentemente, a Lusofonia 
corresponde a um genuíno programa civilizacio-
nal de fundo, unindo num vínculo único povos 
que a História fez encontrar e desencontrar. 
A História constitui o invólucro por que a língua 
e o seu espírito se materializam no tempo, geran-
do progressivamente uma memória comum e um 
desejo comum – a memória dos encontros/desen-
contros entre os povos constituintes da lusofonia 
e o anseio, ora visível, expresso em retórica e elo-
quência, ora virtual, carregado de uma explosão 
de potencialidades futurantes, seja do ponto de 
vista económico, seja do ponto de vista cultural.

O FUTURO DA LUSOFONIA
Miguel Real
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Neste sentido, a história política do processo e 
resultado da epopeia conjunta (positiva e negati-
va) de cerca de meio milénio de anos, dominada, 
indubitavelmente, até ao actual período, pela 
potência colonial europeia (Portugal), com ex-
cepção dos últimos duzentos anos para o Brasil, 
não deve ser esquecida. Porventura comandará 
ela o que Eduardo Lourenço designa, muito 
correctamente, como “política do ressentimen-
to” por parte dos Estados e povos colonizados 
por Portugal até 1975, que ora legitimamente 
desconfiam do afã lusófono3. 
Assim, assentar a Lusofonia no passado de uma 
história conjunta significa, não raro, elevar esta 
a um jogo de melindres e interesses conjuntu-
rais onde, mais do que o futuro por construir, se 
joga a recriminação do Outro como peça salien-
te. Neste sentido, é absolutamente necessário 
substituir o debate sobre a História conjunta 
pelo espírito unificador e englobalizador da 
Língua como vínculo substancial comum, cria-
dor de uma razão comum, assente num desejo 
de partilha de unidade comum e no anseio de 
criação de um futuro o mais comum possível, 
como irmãos de uma mesma causa e habitantes 
de uma mesma casa.
É assim fundamental substituir, neste momen-
to, o espírito da história política, divisório e até 
incriminatório, pelo espírito da Língua, unifica-
dor e comunitarizador. 
O espírito da Lusofonia reside hoje na língua co-
mum – e, porque a língua frutifica em cultura, o 
espírito da Lusofonia é hoje eminentemente cul-
tural. O que significa ser o espírito da Lusofonia 
eminentemente cultural? Significa que, com base 
no passado e na unidade de uma imensa varieda-
de de pulsões históricas, a Lusofonia se propõe 
criar um novo rosto cultural no mundo. Se a Luso-
fonia se restar num patamar de regulação de in-
teresses económicos ou de concertação conjun-
tural, período a período, de interesses políticos e 
militares, pouco valerá a pena. Ter-se-á tornado 
mais uma comunidade internacional entre tantas 
outras existentes, perfeitamente substituíveis por 
tratados bilaterais entre Estados. 
Se a Lusofonia, ainda, se restar aninhada numa 
visão estritamente política, criando no seu 

3 A Nau de Ícaro seguido de Imagem e Miragem da Lusofonia, 1999.

interior grupos de países contra outros grupos 
de países, pouco valerá a pena a sua edificação. A 
Lusofonia não pode repetir a história, renovan-
do os vícios dos diferentes desencontros históri-
cos havidos séculos passados. 
A Lusofonia não pode ser um Mercosul inter-
continental, muito menos uma Comunidade 
Europeia geograficamente mais extensa. 
A Lusofonia não pode ser, igualmente, uma 
ONU neutra em ponto pequeno, sujeita às flu-
tuações dos interesses dos Estados membros e 
aos vetos dos países mais ricos ou demografica-
mente mais poderosos. 
Todas estas instituições internacionais são in-
ternacionalmente válidas e historicamente legí-
timas, mas da Lusofonia deve-se esperar mais, 
exemplarmente mais. 
A Lusofonia deve criar uma paisagem política 
nova. Não forum de aliança de interesses con-
tra outros interesses, nem plataforma de serviço 
para povos extra-europeus acederem a bene-
fícios europeus. Para esse fim existem tratados 
multilaterais, que podem e devem continuar a 
ser assinados entre os membros da Lusofonia. 
Tal como historicamente a Língua Portuguesa foi 
exemplar no modo de plasmação cultural com os 
novos povos, replicando a sua gramática racional 
e o seu espírito civilizacional, desdobrando-se e 
descentralizando-se na criação de novas culturas 
regionais, assim a Lusofonia deve ser original no 
seu modo de implantação entre todos os povos e 
comunidades falantes da língua. Ou a Lusofonia 
assim procede ou, perdoe-se a expressão, porven-
tura excessivamente brutal, a Lusofonia não terá 
outro futuro que a repetição do passado, porven-
tura animada hoje de um excedente de boa von-
tade [cf. artigo importantíssimo sobre este tema, 
de Maria Manuel Baptista, “A lusofonia não é 
um jardim ou da necessidade de «perder o medo 
à realidade e aos mosquitos»”4.
A Lusofonia estatuir-se-ia, assim, do ponto de 
vista cultural, como a realização plena da histó-
ria de Portugal por via da adopção da língua por-
tuguesa como língua oficial e principal de todas 
as ex-colónias. Mais do que o Império, e este 
por necessidade histórica, seria o pós-império 

4 Comunicação e Lusofonia. Para um abordagem crítica da cultu-
ra e dos media, editores: Moisés Lemos Martins, Helena Sousa, 
Rosa Cabecinha 2006, pp. 23-44.
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lusófono que justificaria e realizaria historicamen-
te a existência de Portugal fazendo caldear a língua 
portuguesa com a ostentação de valores telúricos e 
mágicos tropicais, além da reafirmação da existên-
cia de uma nova dobra linguística no horizonte da 
literatura portuguesa, nunca assim trabalhada es-
teticamente, criando ou descobrindo palavras no-
vas a partir dos usos linguísticos da crioulização, 
ostentando uma sintaxe nova exigida pelo cruza-
mento entre um léxico popular africano, oriental 
ou sul-americano e outro abstracto europeu.
Com efeito, no pós-império, a língua portugue-
sa foi engravidada pelas raízes da cultura popu-
lar dos novos países da CPLP, e ambas, fundi-
das, produziram uma obra estética que, de certo 
modo, não só faz parte integrante da fundação 
da nova literatura de cada um destes países, 
nesta fase heróica dos seus começos históricos, 
como revolucionou o horizonte da literatura de 
língua portuguesa, numa sua novíssima versão – 
a lusófona, uma espécie de milagre linguístico, 
o do choque frontal entre as estruturas latinas 
da gramática do Português e os impulsos do lin-
guajar comum dos novos países, reflexo de ou-
tros costumes e outras tradições, assentes numa 
criatividade linguística desafiadora das clássicas 
regras de bem escrever à europeia. 

Nas obras dos seus escritores e na utilização 
descomplexada e livre da arte de bem aplicar a 
gramática, nasce uma nova representação esté-
tica destes povos, efeito da apropriação de uma 
antiga língua por países novos. A defesa da afir-
mação cultural da Lusofonia significa constituir 
uma altíssima honra histórica que seja ainda a 
“velha” língua portuguesa, renascida com outra 
face, a servir de mediação entre a nova cultura 
africana (sobretudo africana) e a sua representa-
ção literária e estética.
Deste modo, a actual vocação europeia de Por-
tugal seria harmónica com a actual vocação lu-
sófona de Portugal, os dois grandes desígnios e 
caminhos da cultura portuguesa pós-império. 
Pela Europa, globalizamo-nos, assumindo ver-
tentes universais da actual cultura europeia, e 
participamos, à medida da nossa dimensão, das 
decisões políticas e culturais mundiais, actua-
lizando permanentemente a nossa literatura, a 
nossa ciência, a nossa arte…, segundo as actuais 
tendências mundiais. Pela Lusofonia, estabele-
cemos uma continuidade civilizacional com o 
passado da história de Portugal, realizando-a 
plenamente pela transplantação da nossa língua 
para outros ambientes geográficos e culturais, 
fazendo-a renascer para além do berço europeu.

UM BALANÇO DA CPLP: PORTUGAL
Maria Luísa de Castro Soares

Fazer um balanço da CPLP (Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa) vinte anos 
após a sua criação implica uma reflexão 

sobre os feitos e objetivos da organização, uma 
discussão em torno da língua portuguesa, que 
se defende, e um apontamento sobre o acor-
do ortográfico, que visa uma “convergência 
lusófona”1. Neste ensaio, são ainda objeto de 

1 Utiliza-se aqui, em outro contexto, a expressão de Renato Epifâ-
nio, que é título de uma obra da sua coordenação, em que se reflecte 
sobre os quatro anos de existência do MIL (Movimento Internacio-

abordagem acontecimentos atuais relativos a 
esta organização, designadamente, a situação da 
pena de morte na Guiné Equatorial, a aprova-
ção da proposta para que o português seja uma 
língua oficial da ONU e a livre circulação dos 
cidadãos dentro do espaço lusófono. 
A Comunidade dos Países de Língua Portugue-
sa (CPLP) é uma organização internacional, 

nal Lusófono). Cf. Epifânio, Renato (2014): Convergência lusófona. 
Sintra: Edições Zéfiro (2016, 3ª edição, revista e aumentada).
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